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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 .................................................................................................................1
O EXERCÍCIO FÍSICO COMO AUXÍLIO NO TRATAMENTO DA DEPRESSÃO

Flávia Borba Paulino Coelho
Lívia Bárbara Cordeiro Alves
Ana Luiza Pereira de Souza
Lucas Borba Paulino Coelho
DOI 10.22533/at.ed.6412016101

CAPÍTULO 2 .................................................................................................................7
O USO DE TOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA PARA AVALIAR O TECIDO ÓSSEO 
AO REDOR DE IMPLANTES DENTÁRIOS SUBMETIDOS À CARGA IMEDIATA 
REABILITADOS COM OVERDENTURE

Gabriela Fernandes Leite
Andrey Strausburg
Suellen Cristina Cavalheiro
Rosana da Silva Berticelli 
Adriane Yaeko Togashi
DOI 10.22533/at.ed.6412016102

CAPÍTULO 3 ...............................................................................................................19
PANDEMIA DA COVID19: RELAÇÕES DE CONSUMO E GESTÃO FINANCEIRA À LUZ 
DA DOUTRINA E JURISPRUDÊNCIA

Rita de Cassia Oliveira Marinho
Joelmara Furtado dos Santos
Evandro Costa Pereira
Janaína Arruda Aragão
Maryangela Godinho Pereira Bena
Rafaela Dualibe Soares
DOI 10.22533/at.ed.6412016103

CAPÍTULO 4 ...............................................................................................................30
PRÁTICAS DE ORIENTAÇÃO E PREVENÇÃO EM SAÚDE BUCAL

Mackelly Simionatto
Margarete Aparecida Salina Maciel
Andréa Timóteo dos Santos Dec 
Bruna Carolyne Siefert de Oliveira
DOI 10.22533/at.ed.6412016104

CAPÍTULO 5 ...............................................................................................................37
PRÁTICAS DO ACOLHIMENTO E CUIDADO À POPULAÇÃO EM SITUAÇÕES DE RUA 
ATRAVÉS DA PALHAÇOTERAPIA

Fabiana Postiglione Mansani
Maria Rafaella Bech
Aline Mehret Rebonato
DOI 10.22533/at.ed.6412016105



SUMÁRIO

CAPÍTULO 6 ...............................................................................................................42
PREVALÊNCIA DE DESVIOS POSTURAIS EM ACADÊMICOS DA FACULDADE DO 
INTERIOR DO ESTADO DO RS 

Suzana Cerezoli
Dalvane Machado Figueiredo 
Milena Mascarrello da Rosa 
Alice Casassola
Lisiane Piazza Luza
Nelissandra Cristiane Scorsato Antoniolli
Vitor Antunes de Oliveira
DOI 10.22533/at.ed.6412016106

CAPÍTULO 7 ...............................................................................................................59
PREVALÊNCIA DE TRANSTORNOS MENTAIS COMUNS EM ESTUDANTES DE 
MEDICINA DE UNIVERSIDADES PÚBLICAS DE MATO GROSSO

Vinícius Marinho dos Santos Leite
Fabiana Aparecida da Silva
DOI 10.22533/at.ed.6412016107

CAPÍTULO 8 ...............................................................................................................63
PROJETO “TERAPIA DO SORRISO” - 10 ANOS TRANSFORMANDO DOR EM SORRISOS

Célia Cristina Leme Beu 
Vinicius Lucas Maito
Matheus Vinícius Rosa dos Santos
Natália Fabri Locks
Marly Alves Daólio
DOI 10.22533/at.ed.6412016108

CAPÍTULO 9 ...............................................................................................................69
RECURSOS UTILIZADOS POR PROFESSORES QUANDO APRESENTAM PROBLEMAS 
NA VOZ

Elina de Oliveira Cunha
Lourdes Bernadete Rocha de Souza
DOI 10.22533/at.ed.6412016109

CAPÍTULO 10 .............................................................................................................80
RELAÇÃO ENTRE NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA E A FUNÇÃO AUTONÔMICA EM 
ADOLESCENTES BRASILEIROS

Nivaldo de Jesus Silva Soares Junior
Carlos Alberto Alves Dias Filho
Carlos José Moraes Dias
Andressa Coelho Ferreira
Cristiano Teixeira Mostarda
DOI 10.22533/at.ed.64120161010



SUMÁRIO

CAPÍTULO 11 .............................................................................................................94
RELATO DE EXPERIÊNCIA DA EXTENSÃO DE ATENÇÃO INTEGRAL À SAÚDE DA 
GESTANTE COM ÊNFASE NO PRÉ-NATAL ODONTOLÓGICO

Dâmiris Camilo da Rocha 
Fabiana Alice Ferreira Acioli
Gabrielly Maria Argolo Acioly
Izabella Corrêa da Silva
Laíse Vieira dos Santos
Lucimara Rocha da Silva 
Marília Oliveira Costa
Renata da Silva Pereira 
Fernanda Braga Peixoto 
Marcílio Otávio Brandão Peixoto 
DOI 10.22533/at.ed.64120161011

CAPÍTULO 12 ...........................................................................................................103
REVISÃO DE LITERATURA: MANEJO CLÍNICO DO PACIENTE USUÁRIO DE 
SUBSTÂNCIAS ANSIOLÍTICAS

Juliana Ishida Decol dos Santos
Roberto Shigueyasu Yamada
DOI 10.22533/at.ed.64120161012

CAPÍTULO 13 ...........................................................................................................106
SONO, APRENDIZAGEM E DESEMPENHO ESCOLAR EM ADOLESCENTES: 
POSSIBILIDADES DE INTERVENÇÃO DESDE A SAÚDE E A EDUCAÇÃO

Diana Paola Gutierrez Diaz de Azevedo
Flávia da Cunha Pereira
Néliton Gomes Azevedo
Janaína Luiza dos Santos
Ileana Celeste Fernandez Franzoso
DOI 10.22533/at.ed.64120161013

CAPÍTULO 14 ........................................................................................................... 118
SONOGRAMAS DE ENUNCIADOS PORTUGUÊS BRASILEIRO

Leonor Scliar-Cabral 
DOI 10.22533/at.ed.64120161014

CAPÍTULO 15 ...........................................................................................................128
TRATAMENTO PERIODONTAL EM PACIENTES DIABÉTICOS NA REDE PÚBLICA DO 
BRASIL: REFLEXÃO E ANÁLISE

Letícia Cavassini Torquato
Daianne Camillo de Souza Schiller
Clarissa Carvalho Martins Maciel
Eduardo Antônio Chelin Suarez
Kauê Alberto Pereira
Mauro Pedrine Santamaria
Maria Aparecida Neves Jardini



SUMÁRIO

Andréa Carvalho de Marco 
DOI 10.22533/at.ed.64120161015

CAPÍTULO 16 ...........................................................................................................137
TRAUMATISMOS FACIAIS POR PROJÉTEIS DE ARMA DE FOGO: AVALIAÇÃO DAS 
LESÕES, TRATAMENTOS E COMPLICAÇÕES

Lucas Silva Barreto
Larissa Oliveira Ramos Silva
Luis Caique de Jesus Araújo Silva
Paloma Heine Quintas
Alana Del’Arco Barboza
Paula Rizerio D’Andrea Espinheira
Thainá Araújo Pacheco Brito
Eduardo Cezar Lima Silva de Miranda
Elias Almeida dos Santos 
Lívia Prates Soares Zerbinati
Christiano Sampaio Queiroz
DOI 10.22533/at.ed.64120161016

SOBRE OS ORGANIZADORES .............................................................................145

ÍNDICE REMISSIVO .................................................................................................147



 
Problemas e Oportunidades da Saúde Brasileira 7 Capítulo 1 1

Data de aceite: 01/10/2020

O EXERCÍCIO FÍSICO COMO AUXÍLIO NO 
TRATAMENTO DA DEPRESSÃO

CAPÍTULO 1
doi

Data de submissão: 07/07/2020

Flávia Borba Paulino Coelho
Universidade Federal de São João del-Rei 

Campus Centro-Oeste.
Belo Horizonte – Minas Gerais.

http://lattes.cnpq.br/3826912956611692 

Lívia Bárbara Cordeiro Alves
Universidade Federal de São João del-Rei 

Campus Centro-Oeste,
 Hospital Governador Israel Pinheiro- IPSEMG.

Belo Horizonte – Minas Gerais.
http://lattes.cnpq.br/1919258239767744

Ana Luiza Pereira de Souza
Universidade Federal de São João del-Rei 

Campus Centro-Oeste.
Lavras – Minas Gerais.

http://lattes.cnpq.br/0063692393163814 

Lucas Borba Paulino Coelho
Universidade Federal de São João del-Rei 

Campus Centro-Oeste, 
 Santa Casa de Misericórdia de Belo Horizonte.

Belo Horizonte – Minas Gerais.
http://lattes.cnpq.br/7893810048126423 

RESUMO: A depressão figura como uma das 
principais doenças dos tempos atuais, gerando 
desde sintomas leves até incapacidade física 
e morte. Apesar de sua fisiopatologia ainda ser 
incerta, o tratamento inicial é bem estabelecido 
com o uso de fármacos ou com psicoterapia. 
Contudo, ainda se buscam formas de auxílio 

na terapêutica devido ao grande número de 
casos que não atingem a remissão apenas com 
essas medidas. Nesse cenário, o exercício físico 
surge como detentor de potencial efeito benéfico 
para pacientes com depressão que estejam 
aptos a sua realização. Para revisar esse tema, 
foram pesquisados artigos publicados nas 
bibliotecas online PubMed, Scielo e Science 
Direct e selecionados aqueles mais relevantes 
para a discussão. Assim, foi evidenciado que 
a prática regular do exercício físico mostrou-
se capaz de aumentar as taxas de remissão 
quando associadas à medicação. Além disso, 
está relacionada com a melhora do quadro por 
atuar na redução da circulação de enzimas 
inflamatórias (como a IL-6), no aumento da 
atividade hipocampal e no aumento da percepção 
da qualidade de vida pelos pacientes. Dessa 
forma, conclui-se que o exercício físico pode 
ser um forte aliado no tratamento do transtorno 
depressivo em pacientes aptos à prática. 
Todavia, ainda são necessários mais estudos 
para melhor caracterização de suas modalidades 
e intensidade do exercício.
PALAVRAS-CHAVE: Exercício Físico; 
Depressão; Tratamento.

PHYSICAL EXERCISE AS A 
CONTRIBUTION TO THE TREATMENT OF 

DEPRESSION
ABSTRACT: Depression is one of the main 
diseases of current times, generating since mild 
symptoms to physical incapacity and death. 
Althought its pathophysiology is uncertain, the 
initial treatment is well estabilished with the use of 
drugs or with psycotherapy. However, treatment 
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aids are still being researched due to the large number of cases that do not reach remission 
with these measures alone. In this scenario, physical exercise appears as a potencial way to 
provide positive effects for patients with depression who are able to perform exercises. In order 
to review this topic, articles published in the online libraries PubMed, Scielo and Science Direct 
were analyzed and the most relevant ones were selected for discussion. It was evidenced that 
the regular practice of physical exercise was shown to be able to increase remission rates when 
associated with medication. In addition, exercises seems to improve the condition by reducing 
the circulation of inflammatory enzymes (such as IL-6), in increasing hippocampal activity and 
in the perception of quality of life by patients. Therefore, it was concluded that physical exercise 
can be a strong ally in the treatment of depressive disorder in patients able to practice it. However, 
further studies are still needed to better characterize their modalities and exercise intensity. 
KEYWORDS: Physical exercise; Depression; Treatment.

INTRODUÇÃO
Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), a depressão figura como uma 

das principais causas de incapacidade no mundo. Estima-se que afete mais de 300 milhões 
de pessoas em todo o planeta, sendo uma doença capaz de comprometer seriamente a 
vida do indivíduo e até mesmo levar ao óbito. É notado também que a maioria dos pacientes 
procura a atenção primária inicialmente, mas, em cerca de 50% das vezes, o diagnóstico 
não é feito. (OMS, 2010; AMERIAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2014; OMS, 2019).

Apesar de ser uma doença amplamente discutida, sua fisiopatologia não é totalmente 
esclarecida. Sabe-se que se trata de uma doença multifatorial evolvendo predisposição 
genética e estressores ambientais. A teoria monoaminérgica, proposição clássica para a 
etiologia desse transtorno, sugere que os níveis de todas as três monoaminas – serotonina, 
noradrenalina e dopamina – estejam diminuídos. Tais neurotransmissores regulam a 
eficiência do processamento de informações em uma ampla variedade de circuitos 
neuronais, incluindo diversos aspectos do comportamento emocional e, dessa forma, 
podem ser responsáveis pela mediação dos vários sintomas da depressão. (TRITSCHLER, 
2018)

O tratamento inicial é realizado com fármacos, sendo essa a modalidade mais 
utilizada na prática, e psicoterapia. Contudo, em até 33% dos casos não há remissão 
mesmo após a quarta etapa de tratamento medicamentoso. Assim, é de interesse a busca 
por adjuvantes e alternativas ao tratamento convencional da depressão. Dentre esses, 
figura a prática do exercício físico. O exercício físico é uma subcategoria de atividade 
física, caracterizada pela prática planejada e regular desta última. Diversos estudos têm 
evidenciado seus benefícios no combate à depressão. Assim como os fármacos, por 
exemplo, promove aumento da concentração de serotonina cerebral, além de promover 
melhora da circulação. (AMERIAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2014; OMS, 2010).

Esse trabalho busca compreender qual o impacto da prática de exercícios físicos 
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na evolução da depressão. Foi realizada, portanto, uma revisão de literatura focando em 
resultados.

METODOLOGIA
O problema norteador foi definido como a compreensão do impacto do exercício 

físico no tratamento da depressão. Para isso foi realizada uma revisão com buscas 
sistematizadas em bases de dados eletrônicas, PubMed, SciELO, e no Portal de 
Periódicos CAPES/MEC com filtro exclusivo para textos da ScienceDirect (Elsevier). Os 
termos utilizados para pesquisa foram “physical exercise” e “depression”. A coleta de 
dados aconteceu entre agosto de 2019 e junho de 2020, e foram usados como critérios de 
inclusão o ano de publicação, sendo selecionados estudos a partir de 2015, a presença de 
informações pertinentes ao tema proposto levando em consideração o título e resumo, e 
a língua do artigo em inglês ou português. Excluiu-se pesquisas com datas de publicação 
anteriores a 2015, que não condiziam com os objetivos da revisão e em línguas diferentes 
das citadas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A busca na base de dados levando em consideração critérios de inclusão e exclusão 

definidos resultou em uma amostra de 1.240 artigos na PubMED, 45 na SciELO e 1405 no 
Portal Periódicos CAPES/MEC para a ScienceDirect. Após leitura e análise avaliando a 
semelhança com o tema estudado foram selecionados 10 artigos como objeto de estudo 
da obra atual. 

Ao fim da análise dos artigos, todos os selecionados foram escritos na língua 
inglesa, sendo 5 da PubMed, 1 da SciELO e 4 da ScienceDirect. A existência de diversos 
artigos e pesquisas sobre o tema mostra, portanto, um interesse considerável pela busca 
por alternativas ao tratamento exclusivamente farmacológico da depressão.

Diversos trabalhos têm evidenciado os benefícios do exercício físico no tratamento 
da depressão. Um estudo comparativo decidiu investigar se seria benéfica a combinação 
de sertralina (S) com duas formas de exercício físico: os exercícios de maior intensidade, 
exercício aeróbico progressivo (PAE) e os de menor intensidade, não progressivos (NPE). 
Existia também um grupo controle que fazia uso da sertralina isolada. O estudo foi realizado 
em idosos com depressão grave e a evolução foi avaliada após um período de 24 semanas. 
Assim, os resultados evidenciaram que o grupo tratado com sertralina mais exercícios, 
tanto progressivos quanto não progressivos, obtiveram taxas de remissão maiores e mais 
rápidas do que o controle tratado apenas com medicamento. Até o final do estudo, 45% 
dos participantes do grupo de sertralina conseguiram a remissão. Já no grupo de S + NPE, 
73% alcançaram a remissão e no grupo S + PAE, 81% (P = 0,001). (MURRI et al., 2015)
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Ainda segundo Murri et al. (2015), esses efeitos foram impulsionados em um tempo 
menor no grupo de sertralina mais exercícios progressivos (9,3 semanas, IC95% 7,4–11,2) 
do que no grupo com sertralina apenas (14,8 semanas, IC95% 12,2–17,4), e o tempo 
para remissão foi intermediário para o grupo do medicamento com exercícios físicos não 
progressivos (12,0 semanas, IC95% 9,2– 14.8). Observa-se, portanto, uma possível relação 
muito benéfica da prática de exercicios físicos com a evolução da depressão.

Carneiro et al. (2016) realizaram um estudo que analisa a relação da enzima 
catecol-O-metiltransferase com o exercício físico e os sintomas depressivos. Essa enzima 
é moduladora dos níveis dopaminérgicos no córtex pré-frontal, envolvida na degradação 
de epinefrina, noraepinefrina e dopamina. No estudo, um grupo de mulheres medicadas 
foi designado para fazer exercícios físicos, e outro, semelhante, ficou apenas com o 
uso da medicação. Após 16 semanas de exercícios físicos os níveis da enzima eram 
significativamente maiores nos controles (8.7974.95 pmol/mg prot/h) do que nos indivíduos 
que praticaram o exercício (2.7171.68 pmol/mg prot/h), sendo que no controle não houve 
alteração, mas nas participantes que praticaram exercício houve uma redução. A conclusão 
dos pesquisadores foi de que se o exercício poderia diminuir os níveis dessa enzima, ele 
poderia aumentar a disponibilidade de dopamina, o que seria positivo no tratamento da 
depressão. No entanto, o trabalho não avalia a atividade da enzima, apenas a quantidade, 
não sendo possível fazer uma inferência de que essa redução melhoraria o quadro da 
depressão.

Além disso, em outra pesquisa, Lavebratt et al. (2017) buscaram identificar os efeitos 
da prática de exercícios na redução de marcadores de inflamação, como a interleucina-6 
(IL-6), que foi consistentemente relacionada à depressão. Esse estudo analisou em 
pacientes depressivos o nível de atividade física, usando um questionário auto-relatado, e 
a gravidade da depressão no início e no pós-tratamento, a partir da Escala de Depressão 
de Montgomery-Åsberg (MADRS). Antes do início do estudo foram investigados diversos 
fatores, inclusive o nível de IL-6 sanguíneo, e este foi reavaliado após 12 semanas de 
exercício físico. Os resultados revelaram que níveis mais altos de IL-6 no início estavam 
linearmente associados a melhorias na severidade da depressão após o tratamento com 
exercícios físicos. Além disso, a maior gravidade dos sintomas no início estava associada 
a reduções maiores nos níveis de IL-6 com a intervenção. Essa descoberta pode ser 
significativa clinicamente para pacientes deprimidos que possuem níveis elevados de IL-
6, em que o exercício poderia ser muito benéfico. Contudo, a pesquisa possui algumas 
limitações, como uma amostra pequena, o que torna necessária a realização de mais 
estudos para comprovar essa relação.

Ainda são necessárias mais pesquisas a respeito da análise fisiológica do impacto 
do exercício físico no tratamento da depressão, mas já existem alguns dados que tentam 
explicar a possível relação entre os dois. Um estudo de revisão realizado por M.S. et al. 
(2017) mostrou alterações no hipocampo, uma área muito associada à depressão por seu 
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papel no controle afetivo e do estresse. Existem estudos mostrando que seu tamanho é 5% 
menor em paciente depressivos, mas a revisão mostra pesquisas revelando uma relação 
positiva do exercício físico com o tamanho dessa estrutura. Erickson et al. (2011 apud M.S 
et al., 2017) mostraram que indivíduos com melhor capacidade aeróbia possuíam maiores 
volumes hipocampais, e, após a análise do tamanho do hipocampo antes e após a prática 
de exercícios físicos regulares por 12 meses, foi observado um aumento da região do 
cérebro com o exercício, o que foi corroborado por outros estudos citados. Apesar dos 
estudos dessa área serem promissores, há inconsistências em relação ao tipo de exercício 
e a duração deles levando a resultados variáveis, o que impede a confirmação dos achados. 

Já em relação aos estudos qualitativos, Danielsson et al. (2016) realizaram um 
com pacientes idosos com depressão que adotaram a prática de atividades físicas. Foram 
aplicadas entrevistas aos participantes, que afirmaram que o exercício contribui para a 
sensação de sentir-se vivo.

No que diz respeito à intensidade dos exercícios, em um estudo prospectivo, 
pesquisadores randomizaram homens com depressão moderada que não recebiam 
antidepressivos em 3 grupos: atividades de alta, média e baixa intensidade. Tal estudo 
evidenciou melhora sintomática estatisticamente significativa nos grupos que realizaram 
atividades de intensidade moderada ou alta, sem diferenças entre esses dois. Entretanto, 
apesar de menor redução dos sintomas depressivos quando comparado aos indivíduos 
dos outros grupos, os que praticaram exercícios de leve intensidade também obtiveram 
melhoras em comparação ao quadro inicial.  (BALCHIN et al., 2016). 

Já Paolucci et al. (2018), encontraram que, apesar da melhora do quadro depressivo, 
os exercícios de alta intensidade resultavam em maior sensação de estresse, sendo então 
os exercícios de moderada intensidade apontados como a melhor opção.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A depressão, como visto, é um sério problema de saúde pública. O uso de fármacos, 

apesar de fundamental em grande parte dos casos, não deve ser encarado como recurso 
único. O exercício físico, nesse contexto, apresenta-se como opção complementar ao 
tratamento, reduzindo a necessidade do uso de múltiplas drogas, além de ter baixo custo. 
No entanto, apesar da grande quantidade de artigos encontrados mostrando resultados 
positivos, muitos ainda requerem mais pesquisas para confirmar a relação positiva entre a 
prática e a evolução da depressão, sendo os resultados colocados como possibilidades na 
maioria das vezes. Isso dificulta o incentivo aos profissionais de saúde para que recomendem 
a prática como auxílio ao tratamento. Além disso, a literatura ainda é escassa quanto às 
modalidades de exercício mais eficazes, ficando o profissional restrito a recomendações 
gerais.
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